
O TROPEIRISMO NA REGIÃO DE VACARIA

Daniela  Lorenzzetti  Pires  (BIC-UCS),  Homero  Francisco  Peixoto  Camargo, 
Maria Neli Ferreira Borges (orientadora) - dlpires@ucs.br

Introdução: Vacaria e sua região por concentrarem o gado da Baqueria de Los 
Piñares,  vai  ser  um  dos  principais  centros  do  ciclo  do  tropeirismo  no  Rio 
Grande do Sul. Devido a isto, hoje conservam-se resquíscios históricos deste 
processo que tornou o Rio Grande do Sul brasileiro a partir do século XVIII. 
Metodologia:  Este  trabalho  está  fazendo  o  resgate  da  importância  do 
tropeirismo para Vacaria, baseado em pesquisa documental, oral e icnográfica. 
Desenvolvimento: Pela região de Vacaria passaram os principais caminhos de 
tropeiros que ligaram o Rio Grande do Sul a São Paulo e daí para o resto do 
Brasil. Foram eles: Caminho dos Conventos - proposto em 1720, aberto por 
Souza Faria, que em 1728 iniciou o mesmo, chegando a Curitiba em setembro 
de  1730.  Ele  foi  ratificado  por  Cristóvão  Pereira  de  Abreu,  que  construiu 
pontes, estivas e desvios, levando consigo oitocentas cabeças de gado. Este 
caminho  passou  a  ser  conhecido  como  Caminho  da  Serra.  Caminho  das 
Missões - Índios Guaranis e os missionários da Companhia de Jesus faziam 
incursões à Baqueria de los Piñares. Ele pode representar alguns dos tantos 
trajetos percorridos pelos indígenas em função da busca e do trato do gado 
daquela. A Baqueria era delimitada pelo rio Pelotas e rio das Antas, fazendo 
com que na região de Vacaria fossem criados diversos passos de tropeiros. 
Entre os passos estão: Passo de Santa Vitória (Bom Jesus), Passo do Korff 
(Campetre da Serra),  Passo dos Domingos (Pinhal  da Serra),  entre  outros. 
Conclusão: Destacaram-se também algumas pessoas entre eles Sérgio Pilar 
Guerreiro,  tropeiro  em  Vacaria  que  calculava  o  peso  do  gado  a  olho  nú, 
dificilmente errava na sua previsão, pagando os fazendeiros com o dinheiro 
que  trazia  guardado  em  sua  guaiaca.  O  tropeirismo  também  criou  figuras 
pitorescas  na  cidade  como  Heitor  Kramer  Pinto  que,  após  abandonar  a 
atividade de tropeiro comprou um caminhão e continuou fazendo fretes, mais 
tarde  comprou  uma  linha  de  ônibus  que  fazia  o  percurso  Vacaria  –  Anita 
Garibaldi  passando  pelo  Passo dos Domingos.  Também destaca-se  aqui  o 
famoso carreteiro Plaque Bordó que deixou registrado na memória oral  das 
pessoas seu tipo característico de blasfemar quando alguma coisa não dava 
certo. Mas pela sua importância tem até hoje no interior de Vacaria o registro 
de sua passagem através do chamado Passo do Bordó.
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